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Conclusão do 1º Anel 
Viário custará R$ 97 mi 


A possível conclusão do 4º anel viário parece mais próxima, após as declarações do 
governador Elmano de Freitas, na semana passada, de que a prioridade é a duplicação do viaduto 
sobre a BR-116, na saída de Fortaleza. Serão investidos R$ 97 mi para conclusão das obras P.2e3 
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PONTOPODER Os planos de PT, PL e PDT para 
mamar atrair eleitorado em Fortaleza e Caucaia rses 
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Vamos concluir o Anel 
Viário, vamos ter uma 
retomada de obra intensa. 
Aquele gargalo quando 
vai chegando na BR-116, 
aquele viaduto que é 
muito estreito, ter uma 
saída para pegar a BR- 
116 sem o transtorno que 
temos hoje que causa 
muito engarrafamento” 


Elmano de Freitas 
Governador do Ceará 


“Aconteceu uma série de 
fatores no Anel Viário: a 
obra licitada sem projeto 
executivo, até hoje 
tiveram quatro licitações 
desertas porque está se 
reaproveitando o projeto 
de anos atrás, essa última 
licitação não engloba 

a conclusão completa 
porque temos obras 
complementares como 
as alças dos viadutos, 
faixas de domínio, 


ciclovias e pedestres” 
Heitor Studart 


Coordenador do Núcleo de 
Infraestrutura da Fiec 
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Luciano Rodrigues 


luciano.rodriguesesvm.com.br 


Capítulo 
final 


á anos se arrastando em 
obras em Fortaleza e na Re- 
gião Metropolitana, o 40 
Anel Viário está próximo de 
ter um desfecho para a fina- 
lização das intervenções de 
duplicação e melhorias na 
rodovia. É o que garante o 
governador do Ceará, Elma- 
no de Freitas (PT). 

Em declaração na última 
terça-feira (9), o gestor esta- 
dual afirmou que a negocia- 
ção com o Governo Federal 
para a liberação de recursos 
para a finalização da obra foi 
concluída, e a prioridade é 
incluir também a duplicação 


do viaduto do Anel Viário 
sobre a BR-116, na saída de 
Fortaleza, tema de reclama- 
ção constante de motoristas 
pelos engarrafamentos. 

Vamos concluir o Anel Viá- 
rio, vamos ter uma retomada 
de obra intensa. Aquele gar- 
galo quando vai chegando na 
BR-116, aquele viaduto que é 
muito estreito, ter uma saí- 
da para pegar a BR-116 sem 
o transtorno que temos hoje 
que causa muito engarrafa- 
mento”. 

De acordo com informa- 
ções divulgadas pela Secre- 
taria de Obras Públicas do 


Ceará (SOP), os recursos fe- 
derais para a conclusão das 
intervenções no Anel Viário, 
angariados por meio do Mi- 
nistério das Cidades, serão 
de R$ 80 milhões. 

O Estado também irá 
aplicar investimentos, com 
montante próximo de R$ 17 
milhões. 

Somente para as obras 
previstas no novo edital de li- 
citação, “em fase de finaliza- 
ção” de contratação do novo 
consórcio que vai assumir as 
melhorias viárias, conforme 
explica a SOP, serão aplica- 
dos, ao todo, R$ 97 milhões. 
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Veja o que se sabe sobre a retomada das obras do Anel Viário de 
Fortaleza. Via interliga principais rodoviais estaduais e federais que chegam e 
partem da capital cearense. Obras se arrastam há pelo menos 14 anos 


O que se sabe, afinal, do 
andamento das obras de du- 
plicação do 4º Anel Viário, 
que começaram ainda no 
primeiro mandato do então 
governador e hoje senador 
Cid Gomes (PSB) e se arras- 
tam há pelo menos 14 anos? 
Confira. 

Apesar de as obras terem 
iniciado em 2010, a discus- 
são remonta desde o início 
dos anos 2000, quando o go- 
vernador era Tasso Jereissati 
(PSDB). 

A ideia era duplicar a ro- 
dovia, principalmente após 
a construção do Complexo 
Industrial e Portuário do Pe- 
cém (Cipp), servindo como 
interligação entre a CE-040, 
no litoral leste, até a BR-222, 
já no litoral oeste. 

Ao todo, a estrada conta 
com 32,3 km de extensão, 
segundo a SOP, que perma- 
necem em construção. Mes- 
mo com a maior parte da ro- 
dovia já duplicada, ainda são 
necessárias melhorias, como 
acessos viários, passagens 
de níveis, alças de viadutos, 
áreas de acostamento e ci- 
clovia. 

O órgão responsável pelas 
intervenções era, até 2022 o 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor- 
tes (Dnit). Em junho daquele 
ano, em acordo costurado 
em Brasília com a presença 
da então governadora Izolda 


Cela (à época sem partido, 
hoje no PSB), a responsabi- 
lidade pela administração da 
via passou para o Governo 
do Ceará. 

Com a gestão agora a car- 
go da SOP, um novo edital 
de licitação foi lançado em 
julho de 2022, mas as em- 
presas interessadas apresen- 
taram um valor bem abaixo 
do mercado e não foram 
aprovadas pela secretaria. O 
edital acabou fracassando. 

Em 22 de abril de 2024, 
após conquistar os recursos 
do Governo Federal para a 
obra, considerada priori- 
tária dentre as que recebe- 
riam investimentos do novo 
Programa de Aceleração ao 
Crescimento (Novo PAC), a 
SOP abriu novamente o edi- 
tal para a finalização das in- 
tervenções. 

O valor máximo estipula- 
do em contrato, no qual o 
Diário do Nordeste teve aces- 
so, era de R$ 114,4 milhões, 
entre benefícios e despesas 
indiretas e orçamento. Con- 
forme a SOP, “o valor final 
contratado na licitação foi 
de R$ 97 milhões, que está 
em processo de homologa- 
ção”, junto à secretaria. 

Após a assinatura da or- 
dem de serviço (OS), que 
ainda não tem data para 
ocorrer, o prazo final para a 
conclusão das obras no Anel 
Viário é de 15 meses. 


No edital, estão previs- 
tas obras de terraplanagem, 
pavimentação, aquisição e 
transporte de material be- 
tuminoso, drenagem, sina- 
lização, pontes e viadutos, 
dentre outras melhorias. A 
expectativa é de que as in- 
tervenções sejam concluídas 
pelo menos em 2026 — últi- 
mo ano do mandato do go- 
vernador Elmano de Freitas. 

Apesar da licitação em 
andamento, o coordenador 
do Núcleo de Infraestrutura 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (Fiec), 
Heitor Studart, já tece críti- 
cas à ausência da duplicação 
do viaduto sobre a BR-116 no 
edital. 

O trecho hoje é um dos 
mais reclamados por espe- 
cialistas e motoristas que 
passam pelo local. Com boa 
parte da pista já duplicada 
em ambos os sentidos, o via- 
duto é majoritariamente em 
pista simples, de mão dupla, 
estreitando o fluxo e causan- 
do gargalos no deslocamen- 
to. 

Para Heitor Studart, além 
da ausência da duplicação 
do viaduto, faltam ainda 
outras obras complementa- 
res essenciais para entregar 
a rodovia em uma situação 
que possibilite uma melho- 
ria logística e de mobilidade 
muito melhor do que a apre- 
sentada atualmente. 


“Aconteceu uma série 
de fatores no Anel Viário: 
a obra licitada sem projeto 
executivo, até hoje tiveram 
quatro licitações desertas 
porque está se reaproveitan- 
do o projeto de anos atrás, 
essa última licitação não en- 
globa a conclusão completa 
porque temos obras comple- 
mentares como as alças dos 
viadutos, faixas de domínio, 
ciclovias e pedestres. O pre- 
juízo é incalculável ao Cea- 
rá”. 


Deslocamento de pessoas 
O especialista ainda dispara 
contra o que chama de “má 
gestão de contrato” em um 
dos principais eixos de deslo- 
camento de pessoas e de mer- 
cadorias do Estado do Ceará: 
“de 2002 para cá são mais de 
20 anos para realizar pouco 
mais de 30 km, enquanto em 
uma obra normal é de seis 
a oito meses para finalizar”, 
critica Heitor Studart. 

Questionada sobre a pos- 
sibilidade de duplicação do 
viaduto da BR-116, a SOP li- 
mitou-se a informar que “o 
alargamento está em fase de 
estudo”. 

A secretaria também de- 
clarou que, para a conclusão 
da duplicação do 4º Anel 
Viário, “restam a execução 
de algumas alças, retornos 
e acessos, além de ciclovia e 
acabamentos”. 
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4º Anel Viário de Fortaleza: 
obras se arrastam há 

pelo menos 14 anos, 

mas garantia atual é de 
conclusão em pouco 

mais de um ano 


# Audição 
# Barulho 
# Acústica 


Isolar salas de aula, 
substituindo ventilador 


por ar-condicionado, 
é uma das soluções 
possíveis sugeridas 
por especialistas 
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Theyse Viana 


theyse.vianaasvm.com.br 


Prejuízos 
dos ruídos 


anter a concentra- 
ção nos estudos é, 
em si, desafiador 
para crianças e 
adolescentes. Em 
uma metrópole 
como Fortaleza, o 
trânsito intenso e 
ruidoso ao redor 
de escolas torna a 
tarefa ainda mais árdua - e 
gera prejuízos desde o apren- 
dizado até a saúde dos estu- 
dantes. 

Professora de uma escola 
privada situada em uma das 
avenidas mais movimentadas 
da capital cearense, Maria*, 
que preferiu não ser identi- 


ficada, diz que as aulas no 
período da tarde - quando 
ela leciona nas salas mais 
próximas à rua - “são uma 
competição entre a voz e as 
buzinas”. 

“A gente se desgasta de- 
mais, tem que ter um esforço 
muito maior pra ser ouvida. 
E eles (alunos) se distraem, fi- 
cam mais inquietos que os da 
manhã. É bem complicado. 
Não sei se o menor desempe- 
nho deles tem a ver com isso, 
mas que prejudica o dia a dia, 
prejudica”, avalia a docente, 
que às vezes precisa recorrer 
a um microfone para superar 
o ruído. 


Um estudo de pesquisado- 
res da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) e do Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE) 
atestou, por meio de entrevis- 
tas e análises em três escolas 
de Fortaleza, os impactos da 
poluição sonora para o am- 
biente educacional. Nara Mes- 
quita, arquiteta e urbanista 
que integrou a equipe, relem- 
bra que diversos docentes re- 
lataram problemas na própria 
saúde vocal e impactos no 
processo de ensino e aprendi- 
zagem devido aos ruídos. 

“Os professores falaram 
que quando tem passagem 


de avião, trem ou moto, os 
alunos se desconcentram. 
Barulhos rápidos e altos des- 
concentram todas as idades. 
Os mais próximos do ensino 
médio sentem isso. 

Os mais novinhos nem 
têm muito foco ainda, é mais 
um motivo pra não prestar 
atenção na aula. A quebra da 
atenção prejudica”, cita. 

A arquiteta, mestre em 
engenharia de transportes, 
destaca que uma das escolas 
visitadas era “mais horizon- 
tal” e, portanto, sofria menos 
impacto do barulho do trân- 
sito. “O primeiro bloco era 
administrativo, as salas de 
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Por que barulho de trânsito afeta de saúde a aprendizado de 
crianças e como evitar danos. De audição ao desenvolvimento, poluição 
sonora ao redor de escolas interfere no cotidiano de estudantes e professores 


aula ficavam mais atrás. É um 
bom formato”, frisa. “Tem o 
problema de como as escolas 
são montadas. Escolas pró- 
ximas a vias ruidosas o ideal 
seria isolar, deixar as janelas 
fechadas, com ar-condicio- 
nado. Garantir a organização 
das salas para evitar fontes 
de ruídos”, propõe Nara. 


Distração e irritação 

Uma função psicológica 
importante é diretamente 
prejudicada em ambientes 
barulhentos: a atenção. Isso 
representa um risco impor- 
tante principalmente entre 
crianças, como destaca Ticia- 
na Santiago, psicóloga, dou- 
tora em Educação e consul- 
tora do Núcleo Cearense de 
Estudos e Pesquisas sobre a 
Criança (Nucepec/UFC). 

“Manter o foco é uma 
construção ao longo do de- 
senvolvimento humano e de 
aprendizado, muito sensível 
principalmente na infância 
e na adolescência. Quando 
tem um elemento externo 
que atrapalha a regulação 
desse processo, interfere di- 
retamente na qualidade des- 
sa aprendizagem”, pondera a 
professora. 

Além disso, Ticiana alerta 
sobre os impactos do barulho 
excessivo à saúde mental e à 
“regulação das emoções” das 
crianças e adolescentes no am- 
biente escolar, uma vez que os 
ruídos “causam irritabilidade, 
justamente pelo esforço extra 


que elas têm que colocar para 
comunicação”. Na educação 
infantil, o desafio cresce. 

“Na educação básica, 
principalmente infantil, o 
ambiente deve ter qualidade 
e recursos adequados, inte- 
ragir com as necessidades 
da didática. Com crianças, 
a gente trabalha muito com 
música e outras interações, 
nas quais os barulhos exter- 
nos interferem”. 

Estudantes em contexto 
de inclusão, como aqueles 
com autismo, Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hipera- 
tividade (TDAH) e dislexia, 
exigem, nesse cenário, aten- 
ção redobrada., como avalia 
a professora. 

“As escolas são institui- 
ções de referência. Oferecer 
um ambiente seguro é im- 
prescindível, inclusive na 
perspectiva sonora. Se a es- 
cola percebe que tem algu- 
ma obra, show, prédio, al- 
guma questão que atrapalhe 
a dinâmica, deve acionar os 
mecanismos necessários”, 
recomenda. “Também é pre- 
ciso organizar os espaços de 
forma a distribuir as salas de 
aula em lugares mais protegi- 
dos”, finaliza Ticiana. 


Saúde auditiva em risco 

O prejuízo do ruído excessi- 
vo em sala de aula, interno 
ou externo, incide, de fato, 
sobre duas áreas importan- 
tes: o aprendizado e a saúde 
auditiva de crianças e ado- 


lescentes, como avalia Paulo 
Manzano, médico otorrinola- 
ringologista. 

“A lesão auditiva por ex- 
posição excessiva ao ruído 
é de caráter irreversível. 
Muitas vezes, não é preciso 
intensidade sonora elevada, 
mas exposição prolongada 
elevada”, informa o médico, 
alertando para o fato de que 
“vivemos sempre expostos 
ao ruído excessivo”. 

“Os níveis de ruídos nas 
ruas e avenidas, de uma for- 
ma geral, são superiores aos 
níveis de segurança preconi- 
zados pela Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS). Quando 
passamos a perceber o efeito, 
é porque já existe uma lesão 
mais importante.” 

O médico otorrino acon- 
selha, ainda, que “todas as 
crianças façam uma avalia- 
ção auditiva, caso ainda não 
tenham realizado”, desta- 
cando ainda o progressivo e 
intenso uso de fones de ou- 
vido, somado aos ruídos da 
cidade, como fator de risco. 

Paulo detalha também os 
impactos do cenário baru- 
lhento aos professores. “O 
ruído competitivo faz com 
que eles sejam obrigados a 
aumentar a intensidade vo- 
cal para serem entendidos. 
A falta de treinamento vocal 
e condicionamento, além de 
horas prolongadas, faz com 
que sejam sejam heróis em 
tentar ensinar como podem.” 

Garantir uma “acústica 


adequada do ambiente da 
sala de aula”, então, é im- 
prescindível para proteger a 
saúde auditiva e vocal de es- 
tudantes e docentes. 


O que fazer 

A arquiteta Nara Mesquita 
diz que não existe legislação 
que defina a distância míni- 
ma entre uma escola e uma 
via de grande fluxo, mas 
“a NBR (Norma Brasileira) 
10151/2000 define o valor de 
decibéis máximo que hospi- 
tais e escolas em zonas de ci- 
dade, por exemplo, devem ter 
na fachada”. A pesquisadora 
reitera que a organização das 
salas, de modo que fiquem si- 
tuadas mais distantes das vias 
de grande fluxo de trânsito, 
ainda é a solução mais pos- 
sível para reduzir a incidên- 
cia dos barulhos externos no 
ambiente de estudos. “Já fui 
professora e já sofri com isso. 
Questões estruturais dentro 
da sala de aula podem ser re- 
vistas, como a utilização de 
materiais que absorvem mais 
o som”, sugere. 

Outra solução, que Nara 
reconhece não ser a ideal, 
mas a mais praticável, é o 
isolamento do ambiente com 
vedação de portas e janelas. 
“E correr, infelizmente, para 
o uso do ar-condicionado. 
Em uma das salas que visita- 
mos isso já reduzia bastante 
o barulho em relação às que 
tinham ventilador, que em si 
já produz ruído”, pontua. 


Paulo Manzano 
Médico otorrinolaringologista 


i 
O 
= 
Q 
4 
I 
q 
Q 
O 
9 
> 
[s] 
m 
m 
I 
> 


HPCC 
Polícia 
Apelidos 


‘Maluf’ e ‘Cunha’ 

são outros apelidos 
de ‘Marcolinha’ e 
‘Marcola’, segundo as 
investigações policiais 


O nome de outro 
ex-presidente do 
Brasil também 
aparece nas 
conversas, 
referindo-se 

a um membro 

da facção 
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SEOURANGA 


O que diz ‘salve’ com ordens da cúpula do PCC e apelidos de políticos 
usados para enganar Polícia. Bilhete foi encontrado com cunhada de ‘Marcola’, 
número 1 do PCC, durante a Operação ‘Primma Migratio;, deflagrada pela Ficco’ 


#Bilhete 


Messias Borges 


messias.borges@svm.com.br 


ovôndoddas :OLOA 


Mensagens 
comprometedoras 


m bilhete apreendido 
com Francisca Alves da 
Silva, a “Pretinha”, cunha- 
da de Marcos Willians 
Herbas Camacho, o “Mar- 
cola”, durante a Operação 
Primma Migratio, deflagrada 
pela Força Integrada de Com- 
bate ao Crime Organizado no 
Ceará (Ficco), revelou ordens 
da cúpula da facção paulista 
Primeiro Comando da Capi- 


tal (PCC) e o uso de apelidos 
de políticos para despistar a 
Polícia. Familiares de “Marco- 
la” e policiais militares do Ce- 
ará foram presos na Opera- 
ção, por suspeita de integrar 
um esquema de lavagem de 
dinheiro da facção. 
Conforme documentos 
obtidos pelo Diário do Nor- 
deste, o “salve” foi escrito 
pelo preso André Luiz de 


» «& 


Souza, o ‘Amin’, “uma impor- 
tante voz de colaboração na 
cadeia de comando do PCC”, 
a mando de “Cunha” e ‘Maluf’ 
(nomes de famosos políticos 
brasileiros), com o objetivo 
de prestar contas das ativida- 
des criminosas do PCC com 
os seus integrantes. 

“Cunha” seria outro ape- 
lido de ‘Marcola’, o número 
1 do PCC no Brasil; e ‘Maluf’ 


seria utilizado para identifi- 
car o seu irmão, Alejandro 
Juvenal Herbas Camacho Jú- 
nior, conhecido como 'Mar- 
colinha” - esposo de “Preti- 
nha”. Os dois irmãos estão 
presos no Presídio Federal 
de Segurança Máxima de 
Brasília. 

O bilhete também cita 
‘Collor’ (nome de um ex-pre- 
sidente do Brasil), que, den- 
tro do PCC, seria a alcunha 
de Gilmar Pinheiro Feitoza, 
outra liderança da organiza- 
ção criminosa. O documento 
seria destinado principal- 
mente a “Alemão” e “Prínci- 
pe”, membros da facção que 
estariam em liberdade. 

A investigação da Força 
Integrada de Combate ao 
Crime Organizado no Ceará 
aponta que ‘Collor’ e seus 
irmãos teriam trapaceado 
“Maluf”. Gilmar Pinheiro é tio 
de Edijakson Fernandes de 
Araújo Júnior, que também 
foi preso na Operação Prim- 
ma Migratio. 

“Maluf” e ‘Collor’ teriam 
brigado dentro do Presídio 
Federal. O bilhete afirma que 
o primeiro homem teria or- 
denado que o segundo ven- 
desse “umas casas, terrenos 
e academia” e devolvesse o 
dinheiro para a família da- 
quele. 

O “salve” descreve tam- 
bém que ‘Maluf’ pediu ao re- 
dator do texto (‘Amin’) para 
retirar os bens dele ('Mar- 
colinha”) do controle de um 
homem apelidado de “Mor- 
to”, fora do presídio. A Fic- 
co acredita que essa é uma 
alcunha de Menesclau de 
Araújo Souza, também preso 
na ‘Primma Migratio”, que foi 
apontado em outras inves- 
tigações como “responsável 
pela contabilidade do PCC 
no Ceará” e que “estaria com 
problemas financeiros junto 
ao comando do PCC”. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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Empresários e servidores públicos viram réus por desvio de R$ 
16 milhões de fundo para idosos no CF. Eles serão julgados por peculato, 
lavagem de dinheiro, organização criminosa e corrupção ativa e passiva 
por usarem serviços para idosos em Fortaleza como fachada de esquema 


segurancaasvm.com.br 


m grupo com 14 pessoas, 

entre empresários e ser- 

vidores públicos, virou 

réu na Justiça por desvio 

de recursos do Fundo 
dos Direitos da Pessoa Idosa 
de Fortaleza (FMDPI), Secre- 
taria de Direitos Humanos 
e Desenvolvimento Social 
(SDHDS). Eles teriam se utili- 
zado de Núcleo de Produções 
Culturais e Esportivas (Nu- 
proce) para se apropriarem 
do dinheiro, conforme inves- 
tigação do Grupo de Atuação 
Especial de Combate às Orga- 
nizações Criminosas (Gaeco). 

O caso foi acompanhado 
pelo Ministério Público do 
Estado do Ceará (MPCE), que 
pediu à Vara de Delitos de Or- 
ganizações Criminosas que 
aceitasse a denúncia contra o 
grupo criminoso. 

Eles serão julgados por pe- 
culato, lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e cor- 
rupção ativa e passiva. 

Para oito dos réus acusados 
de peculato, o MPCE oferece 
um acordo de não persecu- 
ção penal. Caso seja aceito, 
ele teria de devolver aos cofres 
públicos R$ 14 mil, além de 
prestar serviços comunitários 
ou a entidades públicas. Por 
meio do Nuproce, os servi- 


dores e empresários faziam 
contratações fictícias e não 
executavam ou executavam 
parcialmente os serviços. 
Mesmo assim, eles ainda emi- 
tiam notas fiscais, o que dava 
a impressão de que não era 
um golpe. 

Os projetos realizados 
pelo Núcleo estão inseridos 
nas áreas de esporte (Acade- 
mias nas Praças), segurança 
alimentar (Hortas Sociais), 
inclusão digital e protago- 
nismo da pessoa idosa via 
divulgação de ações positivas 
e discussões sobre o envelhe- 
cimento saudável. 

A estratégia permitia que 
os lucros obtidos pelos parti- 
cipantes do esquema fossem 
ilícitos; “Durante as investi- 


Esquema 
fraudulento 


gações, foram realizadas di- 
versas diligências, incluindo 
pedidos de quebra de sigilo 
bancário, busca e apreensão 
domiciliar e pessoal, além 
de indisponibilidade de bens 
dos investigados”. 

“Também foram colhidos 
depoimentos e coletados e 
analisados diversos docu- 
mentos e equipamentos ele- 
trônicos, que revelaram a 
existência do esquema frau- 
dulento na gestão dos recur- 
sos do FMDPI destinados ao 
Nuproce. 

O montante deveria ser 
integralmente aplicado em 
projetos culturais e esporti- 
vos voltados ao público idoso 
do município de Fortaleza”, 
informou o MPCE. 


O grupo criminoso 

usava o Núcleo de 
Produções Culturais e 
Esportivas (Nuproce) para 
contratações fictícias 

e não executavam ou 
executavam parcialmente 
os serviços 
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# PT 
# PL 
# PDT 


PT, PL e PDT 

possuem pré- 
candidaturas próprias 
em Fortaleza e Caucaia 
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Como PT, PL e PDT devem articular planos Fortaleza-Caucaia para 
ampliar chances de atrair eleitorado. Partidos possuem pré-candidaturas nas 
2 cidades, que são vizinhas e representam os dois maiores colégios eleitorais 


HEleições 


Luana Barros 


luana.barrosesvm.com.br 


Cidades 


estratégicas 


idades vizinhas e os 
dois maiores colégios 
eleitorais do Ceará — 
além de únicos mu- 
nicípios do Estado a 
terem a possibilidade 
de segundo turno —, 
Fortaleza e Caucaia 
devem ter também 
estratégias eleitorais 
alinhadas, inclusive com al- 
guns partidos lançando can- 


didaturas próprias nas duas 
cidades. É o caso do PT, que 
terá o presidente da Assem- 
bleia Legislativa do Ceará, 
Evandro Leitão (PT), concor- 
rendo na capital e o ex-secre- 
tário de Articulação Política 
do Governo do Ceará, Wal- 
demir Catanho (PT), em Cau- 
caia. No caso de PL e PDT, 
as pré-candidaturas próprias 
incluem ainda outros municí- 


pios da Região Metropolitana 
de Fortaleza (RMF), como 
Maracanaú. 

Pelo partido do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
são pré-candidatos o deputa- 
do federal André Fernandes 
(PL), a deputada estadual 
Dra. Silvana (PL) e Coronel 
Aginaldo (PL) — em Fortale- 
za, Maracanaú e Caucaia, res- 
pectivamente. 


No PDT, o prefeito de For- 
taleza, José Sarto (PDT), irá 
concorrer à reeleição, en- 
quanto em Caucaia o partido 
tem o ex-prefeito Zé Gerardo 
(PDT) como pré-candidato à 
Prefeitura. O deputado esta- 
dual Lucinildo Frota (PDT) 
irá disputar a Prefeitura de 
Maracanaú. 

A cientista política e pro- 
fessora de Direito da Univer- 
sidade de Fortaleza (Unifor), 
Mariana Dionísio reforça que 
as campanhas eleitorais nas 
diferentes cidades do “cin- 
turão metropolitano acabam 
tendo influência na Capital”, 
especialmente quando se tra- 
ta de Caucaia e Fortaleza. 

“As campanhas possuem 
uma relação muito próxima e 
podem se influenciar, na me- 
dida em que são dois colégios 
eleitorais disputadíssimos e 
estratégicos, cujos resultados 
tendem a refletir o posicio- 


namento eleitoral de outros 
municípios próximos”. 

Para Dionísio, no entanto, 
a influência negativa entre as 
campanhas das duas cidades 
tende a ser maior do que uma 
eventual influência positiva. 

“O problema é que o cená- 
rio eleitoral de Caucaia ainda 
é muito incerto, fragmenta- 
do, tornando mais difícil a 
previsão sobre quais seriam 
os partidos com melhor pro- 
jeção. Nem sempre uma can- 
didatura forte em Fortaleza 
garantirá bons resultados 
para a mesma legenda em 
Caucaia, e vice-versa. Mas se, 
do contrário, um candidato 
apresenta forte rejeição, in- 
fluenciará negativamente ou- 
tros nomes nos municípios 
mais próximos, e essa é a 
grande preocupação de mui- 
tos dirigentes partidários”, 
avalia. 

Tanto Fortaleza como 
Caucaia possuem um cenário 
fragmentado de candidatu- 
ras. Até o momento, oito pré- 
-candidatos devem participar 
da corrida pelo Paço Muni- 
cipal na capital cearense. Na 
cidade vizinha, seis nomes 
estão com pré-candidaturas 
confirmadas — existem chan- 
ces, no entanto, de mudan- 
ças nesses números. 

Com o grande fluxo de 


Fi 


pessoas diariamente entre as 
duas cidades — com muitos 
eleitores dividindo a rotina 
entre Fortaleza e Caucaia, 
como quem mora em um 
município e trabalha ou es- 
tuda no outro — partidos ali- 
nham estratégias para que 
as pré-candidaturas próprias 
consigam se fortalecer em 
conjunto. 

Presidente do PDT Ceará, 
o ex-senador Flávio Torres 
relata que foi realizada reu- 
nião com todos os pré-can- 
didatos a prefeito do PDT na 
Região Metropolitana justa- 
mente “por conta do grande 
intercâmbio de eleitores en- 
tre esses municípios”. 

Além de Fortaleza, Cau- 
caia e Maracanaú, o partido 
tem pré-candidatura própria, 
na RMF, em Cascavel, Hori- 
zonte e Chorozinho. 

“Todo mundo sabe da 
grande mistura. Tem gente 
que mora lá e vota aqui (For- 
taleza), vota e mora lá, mas 
tem parentes aqui. Tem um 
grande fluxo, um grande mo- 
vimento”, exemplifica. “Não 
perder de vista que tem que 
fazer campanha lá, mas tam- 
bém visando o companheiro 
que está (concorrendo) ali do 
lado, pelo mesmo partido”, 
diz Torres. 

Além dos pré-candidatos 
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a prefeito, a reunião também 
contou com a presença de 
pré-candidato a vereador nas 
cidades metropolitanas, o 
que deve fortalecer esse “tra- 
balho de formiguinha” de in- 
terligar as campanhas nessas 
cidades. 

Presidente nacional do 
PDT, o deputado federal ce- 
arense André Figueiredo 
pontua que, apesar de com- 
preender que é importante o 
diálogo entre as campanhas, 
considera que a relevância de 
uma campanha mais conjun- 
ta é principalmente nos bair- 
ros — sejam de Fortaleza se- 
jam de Caucaia — que fazem 
limite com a cidade vizinha. 

Segundo ele, as “realida- 
des bem distintas” das duas 
cidades acabam afastando 
um pouco as campanhas e 
diminuindo eventuais in- 
fluências. “É diferente, por 
exemplo, do caso de Crato, 
Juazeiro e Barbalha. É dife- 
rente de uma cidade no Ma- 
ciço de Baturité, até porque é 
o centro de uma região. For- 
taleza e Caucaia têm vidas 
próprias, vidas distintas”, 
afirma. 

A opinião é compartilhada 
pelo líder do Governo Lula 
(PT) na Câmara dos Depu- 
tados, José Guimarães. Ele é 
um dos principais articulado- 
res das campanhas do PT no 
Ceará. “Cada cidade tem sua 
estratégia”, reforça o deputa- 
do. “Mas claro que uma cida- 
de influencia a outra, são ci- 
dades irmãs. Se a campanha 
fortaleza cresce, como come- 
ça a crescer, influencia forte- 
mente Caucaia”, pondera. 

Apesar do reforço de que 
o PT deve ter estratégias dife- 
rentes nas duas cidades, Cau- 
caia terá a campanha petista 
comandada por uma figura 
bem conhecida da população 
da capital. 

A ex-prefeita de Fortaleza 
e deputada federal Luizianne 
Lins (PT) será a coordenado- 
ra de campanha de Catanho 
— aliado antigo da parlamen- 
tar, que integrou inclusive 
a gestão de Luizianne em 
Fortaleza. Ela tem sido pre- 
sença frequente nos atos de 
pré-campanha de Catanho 
em Caucaia, como plenárias 
e assembleias para a elabora- 
ção do programa de governo 
participativo. 

Na última quarta-feira 
(10), ela também apareceu ao 
lado do prefeito de Caucaia, 
Vitor Valim (PSB), para anun- 
ciar investimentos na cidade, 
incluindo uma nova materni- 
dade. 


“Com muita alegria, com- 
partilho com vocês mais 
uma grande conquista para 
Caucaia: a nova e sonhada 
maternidade, além do in- 
vestimento em outras áreas 
que totalizam R$ 90 milhões. 
Uma gestão de entregas se faz 
com parcerias e alinhamento 
político”, disse Valim em pos- 
tagem nas redes sociais. 

Valim desistiu de tentar a 
reeleição e irá apoiar a pré- 
-candidatura de Waldemir 
Catanho para a sua sucessão. 

Mariana Dionísio aponta 
que a “principal ajuda” tra- 
zida pela ex-prefeita para 
a campanha do aliado é a 
experiência dos oito anos à 
frente da Prefeitura de Forta- 
leza. “Essa experiência como 
gestora pública tende a forta- 
lecer a campanha, sobretudo 
porque o nome de Catanho 
ainda não é tão consolidado 
em comparação aos concor- 
rentes”, afirma. 


Retirada 

Luizianne tentou ser a pré- 
-candidata do PT na capital 
cearense, mas acabou se reti- 
rando da disputa após Evan- 
dro Leitão conseguir maior 
apoio interno. Para Mariana 
Dionísio, a forte presença 
dela na campanha de Cau- 
caia seja “mais em favor de 
uma convicção própria do 
que pela unificação da legen- 
da”, após a disputa interna. 

“A campanha de Evandro 
Leitão já está definida, com 
estratégias bem desenhadas, 
independentemente da pre- 
sença (ou ausência) do apoio 
de Luizianne Lins. Para o 
grande público apoiador 
da ex-prefeita, ainda há um 
certo desgaste na imagem 
do partido, embora ainda 
haja tempo para recuperar 
os votos sem comprometer 
gravemente a campanha do 
atual candidato. Mas falar em 
reunificação real do partido, 
talvez seja cedo”. 

Sem citar diretamente 
Luizianne, José Guimarães 
reforça que as campanhas 
de Evandro Leitão e Walde- 
mir Catanho “se somam” “É 
uma coisa mista, uma coisa 
se soma a outra. São quadros 
novos na política cearense, 
nunca governaram a cidade, 
mas são gente que tem expe- 
riência na vida política. São 
campanhas que se somam, se 
articulam e tem grande den- 
sidade política e eleitoral”, 
ressalta. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


Até o momento, 
oito pré- 
candidatos 
devem participar 
da corrida pelo 
Paço Municipal 
na capital 
cearense 


Em Caucaia, seis 
nomes estão com 
pré-candidaturas 
confirmadas — 
existem chances, 
no entanto, 

de mudanças 
nesses números. 
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Humberto dos Barreiros 
(à esquerda) assume o 
Executivo no lugar de 
Edson Veriato (à direita) 
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Após morte de Edson Veriato, vice-prefeito de Potengi toma posse 
em definitivo na Prefeitura. Aliados em 2020, os gestores romperam 
politicamente logo nos primeiros meses de mandato 


Prefeitura 


Ingrid Campos 


ingrid.camposesvm.com.br 


SUCESSÃO | 
em Potengi 


vazio deixado no Execu- 

tivo de Potengi, após a 

morte de Edson Veriato 

(PT), em decorrência de 

um câncer, foi preenchi- 
do nesse domingo (14). O en- 
tão vice-prefeito Humberto 
dos Barreiros (PP) foi empos- 
sado prefeito em cerimônia 
rápida na Câmara Municipal, 
mesmo local que, horas an- 
tes, recebeu o corpo de Ve- 
riato para velório e cortejo 
pela cidade. 

“Neste momento de luto, 
informo três coisas que pos- 
so garantir nesta nova jor- 
nada que me foi delegada: 
compromisso, fidelidade e 
atenção pelos mais neces- 
sitados. Ao mesmo tempo, 
três coisas também peço a 
este município: união, apoio 


e confiança”, disse Humber- 
to durante a solenidade. 

Aliados em 2020, os gesto- 
res romperam politicamente 
logo nos primeiros meses 
de mandato, tanto é que a 
decisão de seguir caminhos 
distintos nas eleições deste 
ano estava consolidada há, 
pelo menos, um ano. Veriato 
havia desistido de tentar um 
segundo mandato e decidi- 
do apoiar o advogado Luã 
Almino (PT) na disputa. Já 
Humberto definiu que com- 
poria chapa encabeçada pelo 
empresário Salviano Alencar 
(PDT) ao Executivo. 

Edson Veriato faleceu no 
último sábado (13), aos 38 
anos, em decorrência de 
um câncer de estômago. Ele 
foi o primeiro prefeito eleito 


Um ano após 

o início do 
mandato, Edson 
trocou de sigla 
e se filiou ao 
Partido dos 
Trabalhadores, 
em janeiro 

de 2022 


pelo Psol no Ceará, com qua- 
se 59% dos votos, no último 
pleito municipal. A época, 


ele ficou conhecido por não 
ter paletó para a cerimônia 
de posse. 

Um ano após o início do 
mandato, Edson trocou de 
sigla e se filiou ao Partido dos 
Trabalhadores, em janeiro de 
2022. Antes agricultor, radia- 
lista e ativista comunitário, 
atualmente Edson era estu- 
dante de Direito. 


Postagens 

Em maio, quando completou 
38 anos, ele relembrou sua 
condição de saúde. Nos úl- 
timos dois meses, ele apare- 
cia em postagens utilizando 
máscaras descartáveis e visi- 
velmente mais magro. “Essa 
doença trouxe novas dificul- 
dades, mas também reafir- 
mou meu compromisso com 
a vida e com aqueles que 
amo. Cada dia é uma nova 
oportunidade de lutar, não 
apenas por mim, mas por 
minha família e por Potengi”, 
disse. 

O seu velório seguiu pela 
manhã de domingo (14), com 
cortejo pela cidade e missa 
na Igreja Matriz de Potengi. 
Participaram da despedida 
familiares, amigos do gestor 
e políticos. Edson deixa a es- 
posa, Claudiana Veriato, e as 
filhas Sophia e Maria Elis. 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 
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IDEIAS 
Relação Perigosa 
Bruno Lessa 


` Professor da Unifor 


Nos últimos anos, o Brasil tem tes- 
temunhado um aumento preocu- 
pante nos casos de vício em jogos 
de azar, uma tendência intensifica- 
da pelo uso crescente de tecnolo- 
gias de Inteligência Artificial (IA). 
Essas tecnologias, embora repletas 
de potencial positivo, estão exa- 
cerbando problemas de saúde pú- 
blica, criando um ciclo vicioso que 
afeta milhares de brasileiros. A IA 
é uma ferramenta poderosa, capaz 
de personalizar experiências de 
jogo, tornando-as mais atraentes e 
dificeis de resistir. 

Plataformas de apostas e cas- 
sinos online utilizam algoritmos 
avançados para analisar o compor- 
tamento dos usuários, identifican- 
do padrões e preferências indivi- 
duais. Essa personalização, apesar 
de inovadora, também pode ser 
altamente manipuladora, levando 
os jogadores a um envolvimento 
cada vez maior e, consequente- 
mente, ao vício. Os jogos de azar, 
tradicionalmente associados a ris- 
cos financeiros, agora são também 
uma questão de saúde pública. 

Esse vício pode causar sérios 
danos psicológicos e emocionais, 
incluindo ansiedade, depressão e 
até suicídio. Estudos mostram que 
a exposição prolongada a ambien- 
tes de jogo altamente personaliza- 
dos pode desencadear respostas 
neurais semelhantes às observadas 
em dependentes químicos, exacer- 
bando o problema. No Brasil, a re- 
gulamentação do setor de jogos de 


No Brasil, a 
regulamentação 
do setor de jogos 
de azar ainda 

é incipiente 


azar ainda é incipiente. A ausência 
de políticas robustas de controle e 
prevenção agrava a situação, per- 
mitindo que operadores de jogos 
de azar online utilizem a IA de for- 
ma descontrolada para maximizar 
seus lucros às custas da saúde pú- 
blica. 

É imperativo que o governo 
brasileiro adote medidas rigoro- 
sas para monitorar e regular o 
uso de IA nesse setor, protegen- 
do os consumidores vulneráveis. 
Além disso, a sociedade civil e as 
instituições de saúde precisam in- 
tensificar os esforços de conscien- 
tização sobre os riscos associados 
aos jogos de azar. Campanhas edu- 
cativas são essenciais para alertar 
a população sobre os sinais de ví- 
cio e os recursos disponíveis para 
ajuda e tratamento. Programas de 
intervenção precoce e suporte psi- 
cológico devem ser amplamente 
acessíveis, especialmente em co- 
munidades de baixa renda, onde 
os efeitos do vício podem ser mais 
devastadores. 


Preparação empresarial 


Wilson Sá 


pE Sócio-fundador e CEO da PWR Gestão 


A transformação digital e as mu- 
danças socioeconômicas estão 
remodelando o ambiente de 
trabalho, tornando a busca por 
inovação uma necessidade cons- 
tante. Dessa forma, as empresas 
precisam se reinventar para ga- 
rantir sua relevância e competiti- 
vidade. 

As habilidades essenciais para 
acompanhar essas mudanças vão 
além do domínio técnico. Pensa- 
mento crítico, criatividade, inte- 
ligência emocional e capacidade 
de adaptação são cada vez mais 
valorizados. Além disso, a alfabe- 
tização digital, o entendimento de 
dados e a habilidade de trabalhar 
em ambientes colaborativos se tor- 
naram imprescindíveis. 

Como disse Winston Churchill, 
“Não é o mais forte que sobrevive, 
nem o mais inteligente, mas o que 
melhor se adapta às mudanças.” A 
aprendizagem contínua e a adapta- 
bilidade no ambiente corporativo, 
é a chave para manter uma força 
de trabalho ágil e preparada para 
enfrentar novos desafios. 

Programas de treinamento, 
workshops, cursos online e mento- 
rias são algumas das ferramentas 
que podem ser empregadas para 
garantir que os colaboradores es- 
tejam sempre atualizados e prepa- 
rados para as mudanças. Investir 
em desenvolvimento profissional 
é uma estratégia de retenção de 
talentos e um motor de inovação 
dentro das organizações. 


Pensamento crítico, 
criatividade, 
inteligência 
emocional e 
capacidade de 
adaptação são cada 
vez mais valorizados 


Aliado a isso, a implementação 
de novas tecnologias e a constru- 
ção de uma cultura organizacional 
sólida são fundamentais para ga- 
rantir a adaptação do mundo em- 
presarial a esse novo contexto. 

Em suma, investir em habilida- 
des essenciais, promover o desen- 
volvimento contínuo e criar am- 
bientes que favoreçam a inovação 
são passos fundamentais para ga- 
rantir o sucesso em um mundo di- 
nâmico e em constante mudança. 
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Timbalada no Fortal 2024 


Timbalada levará repertório de três décadas ao Fortal 2024: 


Já temos uma intimidade’ 


a 


enny Denan e Buja Ferreira, vozes do Timbalada, estão na 
programação do Fortal 2024 — dentro da Arena 93. No dia 
19 de julho, eles levam ao palco do evento, o repertório de 
mais de 30 anos de axé. Em entrevista ao Diário do Nordeste, 
em Salvador, a dupla falou da relação afetiva com o público 
da micareta cearense. “Já temos uma intimidade muito grande 


Leilão da Receita Federal 


iPad pode ser arrematado por R$ 500. 
evento acontece no dia 30 de julho 


com o público de Fortaleza. No nosso show, a gente vai passear 
pelo repertório de 33 anos do grupo. Também teremos interpre- 
tações de sucessos de hits de grandes nomes do axé”, destacou 
Denny. De trabalhos atuais, que também devem compor o re- 
pertório na cidade Fortal, o grupo canta um mix de forró e axé: 
o “Forrólada”. 


Caetano & Bethânia 


TicketMaster deve reembolsar quem 
comprou ingresso para a turnê 
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-F PMARIA BETHANIA 


A Receita Federal vai reali- 
zar um leilão virtual no dia 30 
de julho, com mercadorias 
e veículos abandonados e 
apreendidos. São 231 lotes 
compostos por itens como 
smartphones, smartwat- 


ches, notebooks, tablets, vi- 
deogames, fones de ouvido, 
microfones, instrumentos 
musicais, câmeras, perfu- 
mes, relógios, bolsas, vinhos 
além de outras mercadorias 
que foram confiscadas. 


De fora da Cesta Básica 


Câmara dos Deputados tira óleo de 
algodão da Cesta Básica 


Mobilizam-se os líderes da 
agricultura nordestina no 
sentido de pressionar o Se- 
nado Federal a reverter deci- 
são tomada pela Câmara dos 
Deputados, que, na semana 
passada, aprovou a propos- 
ta de Reforma Tributária, 
incluindo na composição da 
Cesta Básica não o tradicio- 
nal óleo de algodão, mas o 
de soja. Além de representar 
ameaça aos cotonicultores, 
a decisão prejudicará, tam- 
bém, o consumidor. 


A TicketMaster, plataforma 
responsável pela venda dos 
ingressos da turnê de Cae- 
tano Veloso e Maria Bethâ- 
nia em Fortaleza, tem até 23 
de julho para reembolsar os 
clientes que pagaram valo- 


res abusivos na taxa de con- 
veniência — 20% do valor da 
entrada. O prazo foi definido 
pelo Ministério Público do 
Ceará, por meio do Progra- 
ma Estadual de Proteção e 
Defesa ao Consumidor. 


Crime em Fortaleza 


Motorista de topique intermunicipal é 
morto a tiros em Fortaleza 


Um motorista de topique in- 
termunicipal, que ainda não 
teve a identidade revelada, 
foi morto a tiros por volta de 
13h de ontem (15), no bairro 
Messejana, em Fortaleza. O 
autor dos disparos está fora- 
gido. A topique era da linha 
Fortaleza-Quixadá e quan- 
do a ação criminosa ocorreu 
possuía passageiros no co- 
letivo. O suspeito se passou 
por passageiro, entrou no 
veículo e disparou seis tiros 
contra o homem. 
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Serviço Secreto dos EUA concorda com revisão após tentativa de 
assassinato de Trump. As eleições americanas deste ano estão previstas 
para o dia 5 de novembro 


tt Atentado 


mundoasvym.com.br 
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f Serviço Secreto dos Es- 
| tados Unidos prometeu, 
ontem (15), cooperar com 
uma revisão independen- 
4 te sobre seu mecanismo 
de segurança após um ho- 
mem conseguir abrir fogo 
contra o ex-presidente Do- 
nald Trump. 

O magnata de 78 anos foi 
baleado e ferido em um comí- 
cio na Pensilvânia no sábado, 
em um ataque que chocou 
um país muito polarizado a 
menos de quatro meses das 
eleições presidenciais. “O 
Serviço Secreto trabalha com 
todas as agências federais, 
estaduais e locais envolvidas 
para entender o que aconte- 
ceu, como aconteceu e como 
evitar que um incidente as- 
sim volte a ocorrer”, disse a 
diretora da agência, Kimber- 
ly Cheatle. “Entendemos a 
importância da revisão inde- 
pendente anunciada ontem 
pelo presidente [Joe] Biden e 
participaremos plenamente. 
Também trabalharemos com 
os comitês apropriados do 
Congresso em qualquer ação 
de supervisão”, acrescentou. 
Trump falava em um ato de 


Revisão na 
segurança 


campanha em Butler, Pen- 
silvânia, quando vários tiros 
foram disparados. 

Ele segurou sua orelha, 
ensanguentada, e abaixou, 
enquanto agentes do Serviço 
Secreto subiam para cercá-lo 
e levá-lo rapidamente para 
um veículo próximo. 

O autor dos disparos e um 
transeunte morreram e dois 
espectadores ficaram feri- 
dos. 

Biden, que busca a ree- 
leição, ordenou uma revi- 
são completa da segurança 
nos comícios, assim como 
na Convenção Nacional Re- 
publicana desta semana em 


Milwaukee, Wisconsin, onde 
Trump será oficialmente no- 
meado candidato presiden- 
cial do partido. 

O Serviço Secreto está 
sob forte pressão desde sá- 
bado. É criticado pelo fato 
de que um homem armado 
tenha conseguido subir em 
um telhado a cerca de 150 
metros de uma das figuras 
políticas mais protegidas do 
planeta e apontar um fuzil 
de assalto. 

Além disso, algumas pes- 
soas que viram o homem ten- 
taram alertar as forças de se- 
gurança antes que ele abrisse 
fogo. Trump pediu nessa se- 


gunda que o Serviço Secreto 
proteja também o candidato 
independente Robert F. Ken- 
nedy “à luz do que está acon- 
tecendo no mundo hoje”. 

“De acordo com o site do 
Serviço Secreto, a agência 
deve proteger, entre outros, 
o presidente dos Estados Uni- 
dos, seu entorno, os chefes 
de Estado visitantes, assim 
como “os principais candida- 
tos presidenciais e a vice-pre- 
sidente e seus cônjuges a 120 
dias de uma eleição presiden- 
cial geral”. 

As eleições deste ano es- 
tão previstas para o dia 5 de 
novembro. 
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Tentativa de 
assassinato aconteceu 
durante comício na 
Pensilvânia, no sábado 
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#Fórum 
#Nordeste 
HBNB 


Beto Studart, Emília 
Buarque, Paulo Câmara, 
Carlos Rotella e Lauro Fiúiza 
Júnior, no Fórum Nordeste 
de Sustentabilidade 


O presidente 
do BNB disse 
que o Nordeste 
é o domicílio 
das energias 
renováveis 
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Fórum Nordeste de Sustentabilidade, uma maratona pelo 


meio ambiente. Presidente do BNB e empresários cearenses debateram 
sobre a descarbonização do planeta. Foi ontem, no Hotel Gran Marquise 


Sustentabilidade Egídio Serpa egidio.serpaasvm.com.br 


Debate sobre a 
descarbonização 


oi uma maratona de quase 
quatro horas o Fórum Nor- 
deste que, promovido pelo 
Lide Ceará, debateu ontem 
no Hotel Gran Marquise, em 
Fortaleza, sobre “Desafios e 
Oportunidades de Investimen- 
to Sustentável na região Nor- 
deste”. No final das palestras 
e debates, emergiu a constata- 
ção de que o Brasil eo mundo 
estão mudando mais rapida- 
mente do que se imaginava, e 
a transição para a economia de 
baixo carbono é meta hoje de 
governos e de empresas. 
Executivos do Banco do 
Nordeste, ouvidos com muita 
atenção por um grupo de em- 
presários do qual fazia parte 
Igor Queiroz Barroso, acionis- 
ta e membro do Conselho de 
Administração do Grupo Ed- 
son Queiroz, revelaram que o 
BNB está integrado ao esforço 
de descarbonização do pla- 
neta, razão pela qual todos 
os projetos de financiamento 
submetidos agora à análise da 
área técnica da instituição têm, 
obrigatoriamente, de apresen- 


tar um “compliance” de ges- 
tão ambiental. Ou seja, têm de 
mostrar sua sustentabilidade. 
Eles revelaram que, em 
2023, o BNB financiou, com 
recursos do FNE, R$ 42 bilhões 
projetos para as diferentes área 
da atividade econômica regio- 
nal, dos quais R$ 7 bi se desti- 
naram à geração de energias 
renováveis - eólica fotovoltaica 
e eólica onshore. A alta dire- 
ção do BNB está buscando no- 
vas fontes de financiamento, 
para o que mantém tratativas 
com instituições nacionais, 
como o BNDES, e com orga- 
nização multilaterais, como o 
Banco Mundial e o BID, e com 
a Agência Francesa de Desen- 
volvimento, com a qual trata 
de obter um empréstimo de 
300 mi de euros. Igualmente, 
o BNB busca vários fundos, 
como o Flagro, destinado ao 
financiamento de projetos do 
setor da agropecuária nordesti- 
na. O presidente do BNB, Paulo 
Câmara, lamentou que, ainda 
hoje, o Nordeste, com um ter- 
ço da população do país, se- 


gue respondendo por apenas 
14% do PIB nacional, mas logo 
entrou no tema principal do 
Fórum. Paulo Câmara citou o 
Plano Safra 2024/2025, que 
prevê a aplicação, somente no 
Nordeste, de R$ 20 bilhões. 

Depois, o presidente do 
BNB disse que o Nordeste é o 
domicílio das energias reno- 
váveis, principalmente a solar 
fotovoltaica e a eólica, graças 
ao sol e aos ventos abundantes 
nesta região. 

Carlos Rotella, CEO do Gru- 
po Edson Queiroz (GEQ), falou 
depois e disse que há três anos 
sua organização passou a tratar 
dos princípios ESG, primeiro 
com a cautela de quem queria 
saber se não se tratava de “um 
modismo”. Não era e nem é 
um modismo, já está provado e 
comprovado, e por isto mesmo 
a questão entrou nas priorida- 
des do grupo. O GEQ, sob sua 
liderança, buscou a evolução 
na governança, e hoje esta é 
uma questão já bem resolvida, 
bem estruturada. Desde então, 
foi desenvolvido um processo 


que privilegiou a segurança, 
a saúde e o meio ambiente. 
Assim, as empresas do GEQ 
passaram a fabricar produtos 
ecoeficientes, como refrigera- 
dores e fogões com menos aço 
e menos produção de carbono; 
embalagens recicláveis, como 
latinhas para suas águas mi- 
nerais; e logística reversa. E o 
Sistema Verdes Mares criou e 
pôs no ar os programas de tevê 
Mares ao Mar e Terra de Sabi- 
dos, ambos de utilidade públi- 
ca destinados a conscientizar a 
sociedade para a importância 
dos princípios ESG. 

Rotella disse que “a vocação 
do GEQ é de ESG”, e afirmou 
que “nosso foco é a descarbo- 
nização; estamos inseridos nes- 
se contexto”. E revelou que o 
grupo está lançando uma nova 
plataforma que reduz em três 
quilos o peso do aço em seus 
fogões e refrigeradores. 

Ele finalizou, informando 
que o GEQ faz, periodicamen- 
te, pesquisas junto aos seus 10 
mil colaboradores, dos quais 
recolhe informações e suges- 
tões de que resultam em novos 
programas e novos produtos. 
E apresentou um comercial da 
água mineral Minalba, no qual 
um deficiente visual se emocio- 
na ao passar a mão sobre a em- 
balagem e descobrir o que nele 
estava escrito em Braille: 

“É uma água mineral com 
gás!!!” - ele disse quase gritan- 
do de alegria. 
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COLO SERPA 


egidio.serpaesvm.com.br 


Energia 


INVESTIR NO CEARÁ É 
FAZER APOSTA CERTA 


ndústria e agropecuária caminham juntas no Ceará, cada 
uma cuidando do que lhe cabe. Neste momento, os indus- 
triais estão a celebrar a aprovação do Marco Regulatório 
do Hidrogênio Verde, que, para ser Lei, precisa da sanção 
do presidente da República, que, como manda o bom re- 
gulamento do marketing, deverá fazer no Palácio do Pla- 
nalto um evento para solenizar e tornar realidade o sonho 

sonhado há mais de três anos por empresas brasileiras e 

estrangeiras que estão prontas para construir suas unida- 

des de produção do H2V. No Hub do Hidrogênio Verde do 
Pacém, que se localizará na ZPE do Ceará, cinco empresas 
estão prontas para dar partida ao projeto que visa fazer des- 
te estado o principal polo nacional de produção do que já é 
chamado de “combustível do futuro”. Um futuro que chegou. 
Discreta, silenciosa e eficientemente, o presidente da Fede- 
ração das Indústrias (Fiec), Ricardo Cavalcante, conversa 
todos os dias, ao telefone ou pessoalmente, com os direto- 
res das empresas que têm projetos de investir aqui na pro- 
dução do Hidrogênio Verde. Ele não tem dúvida de que os 
cearenses “terão boas surpresas daqui para a frente na área 
da transição energética”. 

Mas o presidente da Fiec adverte para a qualificação 
da mão de obra, algo a que já se dedicam o Seis e o Senai, 
que ministram cursos exatamente para as áreas das ener- 
gias renováveis e da produção do hidrogênio verde, para 
o que utiliza eletrolisadores, equipamentos que usarão as 
indústrias do Hub do H2V no Pecém. Tem mais: a Fiec já 
colocou à disposição dessas empresas todo o seu Observa- 
tório da Indústria, que, como esta coluna já revelou, con- 
tém 7 trilhões de informações sobre todo e qualquer setor 
da economia do Ceará, do Brasil e do mundo. Nenhum 
outro estado do país dispõe dessa plataforma, na lista de 
cujos clientes estão grandes empresas privadas e públicas. 
No lado da agropecuária, registra-se o mesmo movimen- 
to: hoje, técnicos do Observatório da Indústria visitarão o 
Centro de Inteligência do Agronegócio (Ciagro) que a Fede- 
ração da Agricultura instalou e opera numa dependência ex- 
clusiva de sua sede, no Jardim América. Esse equipamento 
foi criado, instalado e opera com a exclusiva finalidade de 
transmitir a melhor e mais atualizada informação de que 
precisa o investidor para localizar, dimensionar e calcular 
o retorno do seu investimento em qualquer área da agrope- 
cuária. Em resumo: a liderança do agro no Ceará cuida hoje 
de orientar o produtor rural, “principalmente o pequeno, 
para o qual todo o Sistema Fiec/Senar está voltado”, como 
faz questão de enfatizar o presidente da Faec, Amílcar Silvei- 
ra, que também bate na tecla da “cada vez maior união com 
o setor industrial”. 

O secretário do Desenvolvimento Econômico do Go- 
verno do Estado, Salmito Filho, que acompanha o de- 
senvolvimento dos dois setores, celebra essa união, ci- 
tando, como exemplo dela, o crescimento da economia 
cearense no primeiro semestre, que teve a indústria 
como carro chefe. Ele diz que “isso é fruto da boa par- 
ceria da iniciativa privada com o governo do estado”. 
Ele tem razão. Maior evento de cultura pop e geek do Norte 
e Nordeste, o Sana deste ano, realizado na semana passa- 
da no Centro de Eventos do Ceará, teve uma novidade: um 
ringue com robôs ecológicos feitos com resíduos eletrôni- 
cos. A iniciativa, realizada pela Ecofor Ambiental, empresa 
do Grupo Marquise, em parceria com o Instituto Robótica 
Sustentável, demonstrou o potencial da inovação tecnoló- 
gica aplicada à sustentabilidade e reforçou o compromisso 
da empresa com práticas ambientais responsáveis. A ação 
dialoga diretamente com a campanha Maior Limpeza, que 
visa incentivar a reciclagem. Além da luta entre os robôs, a 
Ecofor também apresentou o totem do game Ecocidadão, 
ferramenta educativa voltada principalmente para crianças 
e jovens. O objetivo foi alcançado, pois ensinou de forma 
lúdica e interativa a importância do descarte correto de re- 
síduos e ensinou, os jovens a tornarem-se agentes ativos na 
preservação ambiental. É assim que se faz. 
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O que pode e o que não levar em 
dia de prova de concurso público? Veja 
o que você precisa saber 


#Concurso 


Renato Bezerra 


Dicas 
valiosas 


edicação e foco são gran- 

des aliados em todo o 

processo de preparação 

e estudo para concursos 

públicos, e estar bem or- 
ganizado é fundamental para 
um resultado positivo nesse 
processo, que pode ser longo 
e cansativo. 

Isso inclui, também, sa- 
ber como se portar no dia do 
concurso, já que muitos can- 
didatos são surpreendidos 
com dúvidas sobre as regras 
a respeito do que pode e o 
que não pode levar aos locais 
de prova. 

Todas as informações para 
se estar de acordo com as 
normas do certame estão no 
edital, e são essenciais para 
haver uma avaliação justa e 
evitar possíveis fraudes na 
avaliação. Por isso, é impor- 
tante estar atento sobre o 
que carregar, pois, caso o 
candidato seja flagrado com 
algum item proibido no mo- 
mento da prova, pode ser 
desclassificado do processo. 


Guia 

Para não haver dúvidas, o Di- 
ário do Nordeste montou um 
guia* do que pode e o que 


não pode levar para a prova 
de concurso público, tendo 
como base o que é geralmen- 
te determinado pelos editais. 

É importante estar atento 
aos documentos aceitos para 
identificação do candidato. 
O mais comum deles é a car- 
teira de identidade (RG), mas 
também são permitidos: Car- 
teira Nacional de Habilitação 
(CNH), passaporte brasileiro, 
carteira de trabalho, certifi- 
cado de reservista, carteiras 
expedidas pelas Secretarias 
de Segurança Pública e pelas 
Forças Armadas, carteiras 
funcionais expedidas por ór- 
gãos públicos, assim como 
carteiras expedidas por ór- 
gãos fiscalizadores de exercí- 
cio profissional. 

Não são aceitos como do- 
cumento de identidade pro- 
tocolos ou cópias dos docu- 
mentos já citados, certidões 
de nascimento ou casamen- 
to, Carteira Nacional de Ha- 
bilitação sem foto, carteira 
de estudante ou carteiras 
funcionais sem valor de iden- 
tidade. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


Portar itens proibidos 
na prova de concurso 
público pode levar 

a desclassificação 

do candidato 
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#Panificadora 
#Sebo 
#Livros 


CULTURA 


Comprar um 
levar um livro 


Padaria de bairro 
em Fortaleza 
divide vitrine de 
pães com estante 
de livros: “Cultura 
acima de tudo”. 
Entre as delícias da 
Panificadora São 
Jorge, no bairro 
Farias Brito, O 
alimento mesmo é 
a palavra e o desejo 
de fazer com que a 
população adquira 
o hábito da leitura 


Diego Barbosa 
diego.barbosaesvm.com.br 


educação por si não faz gran- 
des mudanças, mas nenhu- 
ma grande mudança se faz 
sem educação”. A frase do 
filósofo colombiano Bernar- 
do Toro poderia estar numa 
escola ou numa livraria, na 
biblioteca ou no museu. Mas 
está em uma padaria do bair- 
ro Farias Brito, em Fortaleza, 
cujo apreço pelos livros tem 
tornado o empreendimento 
uma joia da cidade. 

Pequena e aconchegan- 
te, a Panificadora São Jorge 
divide uma vitrine de pães e 
outras delícias com duas es- 
tantes de livros, de um lado 


DN 16 de julho de 2024 terça-feira www.diariodonordeste.com.br 


VERS 


a S 


e de outro. Além das estru- 
turas na parede, as obras 
também ocupam cadeiras, 
microondas e outras super- 
fícies, preenchendo tudo. Os 
clientes, claro, desfrutam - e 
com gosto. 

Na fila para buscar o pão- 
zinho, vez ou outra espiam 
os títulos à mostra. Alguns 
chegam a levar; outros ape- 
nas gostam de passar o olhar 
pelas páginas ou lombadas. 
São muitos os tipos: o ho- 
mem que vasculha novidades 
para contar à filha, amante 
da literatura; o jovem que 
leva o primo para conhecer 
o lugar e ver de perto a com- 
binação inusitada; a senhora 
que, a caminho da academia, 
passa antes na padaria não 


para comprar alimento, mas 
livros. 

“Cultura acima de tudo”, 
brada Simone de Oliveira, 
proprietária da panificado- 
ra junto ao marido, Adilson 
Carlos Neves. Segundo ela, 
há quatro anos o ponto fun- 
ciona na Avenida José Jatahy, 
1674, mas herda a vocação 
literária de outro endereço. 
Era o do Sebo Cantinho do 
Livro, outrora na esquina das 
ruas General Sampaio e Du- 
que de Caxias, no Centro. 

O negócio, também man- 
tido pelo casal, funcionou 
durante quase 20 anos e foi 
responsável por alavancar a 
circulação de obras impres- 
sas na Capital. No acervo, tra- 
balhos de todos os tipos: da 


literatura brasileira à estran- 
geira, passando por religião 
e autoajuda, indo de não-fic- 
ção a livros didáticos. Devi- 
do ao aumento do preço do 
aluguel, precisaram sair do 
local e organizar os títulos na 
própria garagem de casa, ao 
lado da atual padaria. 

“Então veio a pandemia, 
as atividades do sebo dimi- 
nuíram, e a gente precisou se 
reorganizar. Fomos trabalhar 
com pão”. 

Para os donos, a nova 
empreitada não impediu em 
nada a manutenção do antigo 
espírito da família. Pelo con- 
trário: potencializou a união 
de universos a priori tão dis- 
tintos em algo com um char- 
me todo próprio. 
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ao, 


O atendimento na Panifica- 
dora São Jorge começa cedo. 
Diariamente, das 5h30 às 
7h30, uma fila se forma para 
a aquisição dos pães - comer- 
cializados a preço camarada 
devido à fabricação própria 
e ao uso de energia solar na 
casa. Se a produção é limita- 
da, a adesão é forte: desenha 
o cotidiano do entorno. 

Eles retornam ao estabe- 
lecimento apenas às 14h30, 
quando o cantinho abre as 
portas novamente e vai até 
às 19h. Basta o alimento fi- 
sico acabar para a nutrição 
cultural ganhar fôlego. Simo- 
ne conta que, após as aulas, 
muitos estudantes das uni- 
versidades ao redor vão para 
lá a fim de ler e conversar so- 
bre literatura. 

“As vezes, as pessoas até 
falam “Por que, ao invés de 
livros, vocês não colocam 
arroz e feijão pra vender?”. É 
meu esposo quem responde: 
a gente acredita na cultura. 
Quando as pessoas chegam 
aqui e ficam na fila, podem 
se interessar por um livro e 
levar. Nossa pretensão é esta: 
trabalhar com pão e com li- 
vros. Mas nossa paixão mes- 
mo são os livros”. 

Vem de longe. Ainda na 
infância, Simone ouvia o 
pedido da mãe para ajudar 
em casa e vivia adiando os 
compromissos porque esta- 
va lendo. Crescida, mudou 
para São Paulo em busca 
de melhores condições de 
vida - chegando inclusive a 
trabalhar em um playcenter, 
onde cuidava de golfinhos e 
baleias-orca - mas nunca dei- 
xou de lado a leitura. Leia o 
conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 


MENA 
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sistema 


verdes mares 


GOVERNO FEDERAL 


PARQUE REGIONAL DE MANUTENÇÃO MINISTÉRIO DA 2 ) 
DA 10º REGIÃO MILITAR DEFESA (AN 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 90004/2024 - UASG 160051 


Processo: 64624000343202403. Objeto: Registro de preços para 
eventual Aquisição de Insumos e Ferramentas para Oficinas do Parque 
Regional de Manutenção/10, conforme condições, quantidades e exigências 


estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados: 37. Edital: 
09/07/2024 das 09h00 às 11h00 e das 13h00 às 16h00. Endereço: Av. 
Eduardo Girao, 1533, Fátima - Fortaleza/CE ou https://www.gov.br/compras/ 
edital/160051-5-90004-2024. Entrega das Propostas: a partir de 09/07/2024 
às 09h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 22/07/2024 
às 09h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: . 


JANES FERNANDES DA CUNHA 
Ordenador de Despesas 


Estado do Ceará — Prefeitura Municipal de Caririaçu-Ceará — Aviso de Licitação — A Secretaria Municipal de 
Cultura do Município de Caririaçu-Ceará, considerando a comissão de contratação, por intermédio de seu Pregoeiro 
Oficial e em cumprimento ao que determina a Lei 14.133 de 2021 e suas posteriores alterações, o Pregoeiro Oficial do 
Município de Caririaçu/Ceará, torna público para conhecimento dos interessados que realizará a licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico Nº 2023.07.09.01, do tipo MAIOR OFERTA, cujo objeto é a PERMISSÃO DE DIREITO DE 
USO DO PARQUE RECREIO PARAÍSO DESTINADO A FINS COMERCIAIS NO RAMO, COM 
SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO ONDE SERÁ REALIZADA A 
FESTA ALUSIVA AOS 148 ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA, BEM COMO DA REALIZAÇÃO DA 
48° VAQUEJADA QUE ACONTECERÁ NO PERÍODO DE 16 A 18 DE AGOSTO DE 2024 NO MUNICÍPIO 
DE CARIRIAÇU-CEARÁ, NOS TERMOS DA LEI MUNICIPAL Nº 849 DE 10 AGOSTO DE 2022 E 
DECRETO MUNICIPAL Nº 11 DE 04 DE JULHO DE 2023. A entrega das propostas de preços será a partir do dia 
17/07/2024 e abertura das propostas de preços no dia 30/07/2024 às 07:00horas. Tudo conforme especificações 
contidas no edital, o qual encontra-se na integra na sede da comissão permanente de licitação no Endereço Rua Parque 
Recreio Paraiso S/N, Caririaçu-Ceará, no horário de 08:00hs ás 12:00hs e nos sites www.tce.ce.gov.br e 


blicompras.com. Caririaçu-Ceará, Em 15 de Julho de 2024. José Lenos Bessa Batista - Pregoeiro Oficial. 


ESTADO DO CEARÁ — PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRIAÇU-CEARÁ — AVISO DE EXTRATO 
DE PUBLICAÇÃO DE ADITIVO - O ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura do Município de Caririaçu-Ceará, no uso de suas altribuições legais, torna público o extrato do 
Segundo Aditivo N.º 2024.05.23.01 ao Termo de Contrato N.º 2023.09.29.01 decorrente da Tomada de Preços Nº 
2023.02.13.01, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS NA CONSTRUÇÃO DE PRAÇA NO BAIRRO BICO DA ARARA NA SEDE DO MUNICÍPIO 
DE CARIRIAÇU-CEARÁ, deste município. CONTRATANTE: SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO 
URBANO E INFRAESTRUTURA. CONTRATADA: CONSTRUTORA EXITO-LTDA. PRORROGAÇÃO 
CONTRATUAL: O presente aditivo tem por finalidade a prorrogação do prazo do contrato resultante do 
procedimento licitatório acima referido. O Contrato em questão será prorrogado por mais 120 (cento e vinte) dias, 
conforme cronograma físico e financeiro, e vigorará a partir do dia 27 de Maio de 2024 com o seu novo vencimento na 
data do dia 24 de Setembro de 2024. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: O presente Contrato tem como fundamento o 
art. 57, $ 1º, Inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. ASSINA PELA CONTRATADA: 
SYOMARA ALVES BARBOZA. ASSINA PELA CONTRATANTE: RICARDO SANTOS BARROS. 
Caririaçu-Ceará, Em 23 de Maio de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo Geral do Município. 


Estado Do Ceará — Prefeitura Municipal De Caririaçu-Ceará — Aviso De Extrato De Publicação Do Instrumento 
Contratual - O Ordenador de Despesas da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura do 
Município de Caririaçu-Ceará, no uso de suas atribuições legais, toma público o extrato do Terceiro Aditivo Nº 
2024.07.11.01 ao Termo de Contrato n. 2023.09.29.01, decorrente da TOMADA DE PREÇOS Nº 2023.02.13.01 , cujo 
objeto é a Contratação de pessoa jurídica para a prestação de serviços de construção de Praça no Bairro Bico da 
Arara na Sede do município de Caririaçu-Ceará. Contratante: Secretaria Municipal De Desenvolvimento Urbano E 
Infraestrutura. Contratada: Construtora Exito Ltda-Epp. Fundamentação Legal: O aditivo do contrato em questão 
encontra amparo no artigo 65, inciso II, alínea “b” e parágrafo primeiro, do mesmo artigo, da Lei Federal n.º 8.666, de 21 
de julho de 1993 e suas alterações posteriores. Alteração Contratual: Tal alteração contratual modificou o valor global 
anteriormente pactuada para objeto licitado. Somando assim o valor inicial do contrato de R$ 441.315,50 (Quatrocentos 
e Quarenta e Um Mil, Trezentos e Quinze Reais e Cinquenta Centavos), mais a quantidade aditivada no valor 
correspondente de R$ 94.526,48 (Noventa e Quatro Mil, Quinhentos e Vinte e Seis Reais e Quarenta e Oito 
Centavos), perfazendo o valor global de R$ 535.841,98 (Quinhentos e Trinta e Cinco Mil, Oitocentos e Quarenta e 
Um reais e Noventa e Oito Centavos). Assina Pela Contratada: Syomara Alves Barboza. Assina Pela Contratante: 
Ricardo Santos Barros. Caririaçu-Ceará, Em 11 de Julho de 2024. Ricardo Santos Barros - Gestor do Fundo Geral 
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Marinho durante 
Fortaleza x Vitória 
pela Copa do 
Nordeste 2024 
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JOGADA 


TV Verdes Mares transmite ao vivo Fortaleza x Vitória pela 
Série A do Brasileirão. Partida válida pela 17 rodada acontece na 
quarta-feira (17), às 21h30, na Arena Castelão 


HSérieA 


Daniel Farias 


ibet 


$ 


daniel.fariasesvm.com.br 


a 


ua 


Clássico na telinha 


partida entre Fortaleza 

e Vitória, pela 17a ro- 

dada da Série A do Bra- 

sileirão 2024, contará 

com transmissão ao vivo 
da TV Verdes Mares. O jogo 
será disputado na próxima 
quarta-feira (17), às 21h30, 
na Arena Castelão, em For- 
taleza (CE). 

Embalado após duas vi- 
tórias consecutivas, contra 
Fluminense e Flamengo, o 
Fortaleza reencontra o seu 
torcedor na Arena Castelão. 
O Tricolor do Pici vive bom 
momento na Série A do Bra- 
sileirão e está próximo do 
G-6 da competição. 


O Vitória está na segunda 
página da tabela de classifi- 
cação, próximo da zona de 
rebaixamento. A equipe, que 
perdeu na última rodada para 
o Botafogo, em casa, ocupa a 
162 colocação na tabela, com 
15 pontos em 16 rodadas. 


Lucero 

Lucero, atacante do Fortale- 
za, é o estrangeiro com mais 
gols no futebol brasileiro na 
temporada 2024. O jogador, 
que é um dos grandes des- 
taques do Tricolor do Pici, 
já balançou as redes em 21 
oportunidades. Juan Mar- 
tín Lucero marcou um dos 


O Tricolor do 

Pici vive bom 
momento na 
Série A do 
Brasileirão e está 
próximo do G-6 
da competição 


gols da vitória do Fortaleza 
sobre o Flamengo no Mara- 
canã pela Série A do Brasilei- 
rão 2024, na noite da última 
quinta-feira (11). 

Este foi o sexto gol do ata- 
cante argentino nas últimas 
seis partidas que disputou na 
temporada. 

Em 41 jogos disputados 
na temporada 2024, Lucero 
soma 21 gols e quatro assis- 
tências. O camisa 9 do Trico- 
lor do Pici caminha a passos 
largos para superar a sua 
temporada mais artilheira da 
carreira, que foi 2023, quan- 
do marcou 24 gols em 63 par- 
tidas. 
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Por que o transfer ban do Ceará ainda consta no site da Fifa? 
Entenda o processo. Atualização semanal não retirou o nome do clube do 


site de punições da Fifa 


Daniel Farias | Alexandre Mota 


ceara@svm.com.br 
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apre en siva 


transfer ban do Ceará 

ainda consta no site da 

Federação Internacional 

de Futebol (Fifa) na ma- 

nhã dessa segunda-feira 
(15), mesmo após a atuali- 
zação semanal do portal. O 
fato deixou torcedores do 
clube apreensivos nas redes 
sociais. 

Em contato com a repor- 
tagem do Diário do Nordes- 
te, Fred Bandeira, diretor 
jurídico do Ceará, esclare- 
ceu que a atualização acon- 
tecerá nos próximos dias, 
mas que mesmo constando 
no site, o Ceará está livre 
para registrar jogadores. A 
Federação Cearense de Fu- 
tebol (FCF) também foi no- 
tificada pela Fifa de que o 
transfer ban foi retirado. 

A expectativa do Cea- 
rá é que o nome do clube 
seja retirado da lista no site 
da Fifa nos próximos dias. 
Com a janela de transferên- 
cias abertas desde a última 
quarta-feira (10), o Vovô não 
anunciou, até o momento, 
nenhuma contratação, mas 
tem acerto com o atacante 
Lucas Rian, que já treina 
com o elenco em Poranga- 
buçu. 

A Fifa suspendeu na últi- 
ma quarta-feira (10) o trans- 


fer ban sofrido pelo Ceará, 
após o clube executar, na 
última segunda-feira (8), o 
pagamento da parcela em 
atraso junto ao Yokohama- 
-JAP pela compra do atacan- 
te Saulo Mineiro. 

O Vovô depositou R$ 1,12 
milhão na conta do clube 
japonês e comunicou à Fifa 
logo que a transferência in- 
ternacional foi realizada, 
juntamente com a petição 
de queda do transfer ban. 
A punição foi retirada logo 
que o pagamento foi com- 
provado junto ao Yokoha- 
ma. O valor pago é referente 
à segunda parcela da com- 
pra de Saulo Mineiro, que 
custou R$ 3 milhões ao Alvi- 
negro de Porangabuçu. 


Meta de pontuação 

O Ceará atravessa um mo- 
mento de instabilidade na 
Série B de 2024. Na 13a po- 
sição, com 19 pontos, o time 
cearense tem três à frente 
da zona de rebaixamento e 
cinco atrás do G-4. Assim, 
caminha para a reta final do 
1° turno com uma sequência 
difícil e já traçou uma meta 
de pontuação com o técni- 
co Léo Condé: chegar no 
returno com 27 ou 28 pon- 
tos. “Até o fim do 1º turno, 


temos dois jogos em casa, 
onde é fundamental fazer 
o resultado positivo, e dois 
jogos longe que a gente pre- 
cisa pontuar. Acredito que, 
se a gente virar o turno com 
27 ou 28 pontos, a gente tem 
tudo para brigar realmente 
no 2º turno em busca de 
uma possível classificação 
para a la divisão”. 

Pelo cálculo, a equipe 
deve somar pelo menos 8 
dos 12 pontos em disputa, 
ou seja, ganhar dois jogos e 
empatar dois no período. 

Os próximos compromis- 
sos são: Avaí (F), Botafogo- 
-SP (C), América-MG (F) e 
Guarani (C). Dois adversá- 
rios que disputam a entrada 
no G-4 e outros dois que lu- 
tam contra a zona de rebai- 
xamento. 

Deste modo, a sequência 
ganha um peso extra e pode 
indicar pressão ao começo 
do trabalho do técnico Léo 
Condé, que tem duas derro- 
tas desde a chegada em Po- 
rangabuçu, perdendo para 
Santos e Paysandu. Uma re- 
ação é fundamental no prin- 
cipal compromisso da tem- 
porada. Além de mudar de 
comando, o Vovô deve qua- 
lificar o elenco se desejar 
mesmo briga pelo acesso. 
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Saulo Mineiro 
com a camisa 
do Ceará 
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68 ANOS ATRAVESSANDO GERAÇÕES. 
VOCÊ, SEMPRE ATUALIZADO. 
A NOTICIA, SEMPRE VERDINHA. 


